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A BENÇÃO DA LOCOMOTIVA 

A obra cstà completa . A machina flam ~jíl, 
D-;senrolando o fumo cm ondas pelo ar. 
]l.ls antes de partir mandem chamar a Igreja 
Q.ue é preciso que 11111 bi!>po a venha lmptisar. 

C,>mo ella é com certeza o fructo de Cain, 
. \ fiiha d9, razão, cl9, indopc,ndoncia humana, 
Botem-lho na fornalh9, uns fl'ochos em líttim, 
E conYortam-na 11 fé Catholica Romana. 

D e;·e111 n 'elln existir diflbolicos pcocados, 
l'vrque é feita do cobre e forro; e estes mctaes 
~:Úem dn naturoz:i, ímpios, excommungados, 
Cvmo sahímos n6s elos ventres maternaes ! 

Y:1mos1 <.>sconjurai-lhe o domo quo olla encerra, 
E:, t,·ahi a heresia M aço lamp~jante ! 
}Ta ac:iba de vir chs fo1jas d'Inglaterra, 
E hade sor com certeza um pouco protestante. 

P,· r:l que o monstro corra em fervido galope, 
C i,::10 um i:onho fobril, n'um doido ti1rbilhí'10, 
• 'S·:n (lo nrnchinista é necc~sario o hyssopo, 
E mu:tri tl:<.>ologia ... al<'·m d'algum c:11·1·1\o. 

J\ti1·cm-lhc uma ho~ti1t à boca fa11111lentn, 
J>n,g11c1n-lho alguns sermões, ensinem-na a resai·, 
E '.an~em ua ca!cloira um jorro d'agua benta, 
Q :e co:n agua {lo céu t..'llvez nâo possa nndar. 

Gutm1u .Tu:0-Qt:1,:rno. 

Aos i'uturos biographos dos comboios portuguezes ofre­
recemos as seguintes notas que constitue n1 u mo. po.• 
gina intima. da ,•ida d'um •expresso . • 

o~ sagrados penhores <las nossas instituições ma­
drnaarnm n'um dos ultimos dias, e rcsoh-eram ir 
cm via;em festiva ató ao Porto. 

* 
Á, sete horas da manhí'1 l,atom á porta da esta­

~'.\o do Caes dós Soldados os sagrados penhores, e 
perguntam pelo expresso. O expi·esso que so le \·ante, 
queremos partir. 

Hcaes senhores : O eri;p1'esso j,í :ihi Yem : está a 
acabar de fazer a -barba o vae almoçar. Um quasi 
nnda do demora: entre tanto cant('mos a ballada de 
l\I."·r Angot.. 

* 
Então o expresso'/ 

Está prompto o exp1·esso, aqui est:í cllc: barbendo, 
de r·mnisa lavada, mala a ti racollo. Então sempre 
ó cousa resolvid9, a viagem? Não ha rlnvida, par­
tamc,s. Nilo se diga que um exp1'esso por tugucz re­
ceia afl'routal' os frios da manhi\ . Avante e que o 
archanjo Gabriel nos acompanhe- no fourgon . 

* 
O expresso melancolico: 
Como é linda a prin.)a\•era! rosccnde o sr. :tdnardo 

Vida! na fragnncia dos silvedos. Colhamos uma 
rosa. Não se dig:t que uma locomotiva portugucza 
é insensi \·cl aos encantos ela natureza. 

* 
E o fumo da locomotiva ergue-se cm cspirncs 

ató ao throno do Altíssimo. Um esforço mais e com 
o auxilio do Senhor antes que o sol mergulho 110 

OC<:nso tran~poremos na vertigem ela caneira -
o Poço rlo Bispo! 

* 
E o exp1·esso ia avnnçnndo: os sag1·ados penho-

res clorminm. 

* 
Repousemos 11111 instante á sombra do salgueiral! 

Como é bcllo contemplar o patrio, o eristallino 
'l'éjo. 

* 
A caminho! a caminho! além te aguardam. 

* 
Azainbt\ja, Sant' Anna. 

Ató que emfim! munuura com abatimento o cx­
pi·e.çso, toca a beber um golo do Cartaxo. A vida 
6 breve; coro<.>mos a fronte de rosas, erguendo a. 
taça do phalcrno. 

* 
A cnminho! 11 caminho! Abre a aia febril, ó no-

bre locomotiYa portngueM o oórta o espaço! Tem­
pestade atra Yessa os mundos! 

* 
Ah·ercn, Povon. 

* Senhores, isto é de mais. O sol oncan<lcsoentc 
abrasa a face da montanhri, o vós a arrcmeçar-mc 
carvão, carvão, só Clll-viio! Dac-mo rovalescicro ou 
então o vosso esquecimento. - Preciso aparar um 
calo. 

* 
Leal locomoth·n: recorda-to que a patria dos Al-

buquorqucs e dos Barros é tambem a tua! 

* 
E o expresso cheio de melancolia e tristeza, ia 

avai1çando, nvanç,rndo, nvançnn<lo ! 
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* 
Villa Franca, Santarem, Eoh'oncamento. 

:,: 

A sésta, meus amigos, a 8Ósta ! Durmamos um 
pouco. Oh! como é bello, à hora do 111010-dia. re· 
pousar n'um leito de verdura, à sombra dos arvo­
redos, escutando o murmurio do regato cristi11lino. 

* 
Venerancl.i Jocomoth·a portugneíla: lembra-te de 

que és-expres~o e de que a Invicta nos aguarda. 
Se te compraz avancemos: serão recompensados os 
teus nobres estímulos. 

l~ o expresso, o triste, o mclancolico ia avan­
çando, avançando, aYançando. 

Formozclha, Coimbrn ! 

Eis.nos emfim chegados. Cinjamos n'um doce 
amplexo a briosa mocidade acadcmica. Viva a no­
bre academia, vint o sr. Olympio, viva a sr." D. 
Amelia Janny ! Uma carruagem, cocheiro, uma 
carrnagem. - Hotel do Mondego. 

* 
Briosa locomotiva na<:ional, nós, o poder execu­

ti\'O, pedimos-te que avances, em nome dos in­
teresses nacionaes. Não queiras lançar um labeu 
sobre a actividade publica. Aqui tens, escolhe. 
Umn arrufada - ou o nosso odio. 

* 
E o eapresso, o leal, o patriotico, ia avançnndo, 

avançando, avançando. 

* 
i\foalhadn, Aveiro. 

* 
Até que cmfim cheguei! Meus nobres amigos, 

honra.dos pescadores! Um abraço, um aperto de 
mãos: consenti que vos estreite no meu seio. Fal­
lomos do mexilhão. 

* 
Honesta locomotiva, exclama. o ministerio apean-

do-se, parte em nome dii patria! e~ornmos-te a que 
partns! 

* 
Nunca, senhores, nunca! 

* 
Pois bem, soffrerás a nossa indignação junta-

mente com algumas cocegas, e que o sr. arcediago 
Pires de Lima te cxcommungue (exo ,·cismo e co­
cegas.) 

* 
(O Cm»peão das P1·ovincias o o sr. Pfres d-0 

Lima, com disfarce em nltos brados) Viva o nobre 
duque de Loulé! 

* 
Oh, isso nunca! A triste, a melancolica locomo-

tiva portugueza est.t com o partido reg<'nerador ! 
Rcgcita pois os vossos vivas. Que ellcs c:q,;rem 
sem ecco nas infinitas solidões! (Parte commovida). 

* 
Vh·a o ministcrio! brarlam As janellas da car­

nrngem os srs. ministro:<. 

* 
O\'nr, Esmoriíl. 

* 
»fous amigos. Até que cmfim ! Não posso mais. 

Se exigem n minha cabeç,1 cortem-ma, aqui a tt'cm, 
mas cleixe·mo adormecer, cantando ao som ela 
viola! 

J:~u abafo, eu morro, cu estnilo 
'l'enho ~omno, estou cançada, 
Cheia do fomo o poeira. 
Tenho sede, doe-me um callo 
Ah, salto uma limonada 

Espcrguci rn ! 

Cae-me o suor pelas costas, 
Preciso mudar de mei11s 
Doe-me a cabeça do sol! 
Tu gostas d'isto, oh, se gostas! 
Aqui estou, abre-mo as "eiM 

Qneriol! 

* 
(0 ministe,·io i11<lig1wdo) Infame locomoti,·a na­

cional: ni'to caminbns? pois bem . (Dá-llte com um 

1mu). 

* 
E ella, n mclnncoli('n, a triste h't "ªº att1·ibu!ada, 

suando, encostada ao guarda chuva, quasi S('m 

botas, silvando de indignação. 

Vallndnros, Gaia. 

* 
Nobre presidente do poder executh·o; eu, a tna 

filha preclilecta, aqui o declaro k face elo cen e da 
terrn: não mais! Caminho por seu pé quem qnir.cr. 
(Deita-se no cltão). 

* 
(O Genio nacional com cir solemne) maldita se-

jas tu ó filha ingrata. Fica com a tua ignomínia, 
e o teu remorso. Nunca.a nobre raça lusitana exi­
giria de ti o jocobinismo do transpor 80 kilometros 
n'urua. hora: escuta porém a nossa palnvrn denn­
cleira. Se Nicolau 'l'olcntino possuísse um expresso 
portuguoz, pegava n'elle, fazia-lhe um soneto e ati­
rava-o à margem. 
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TELEGRAMMAS DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL NO PORTO 

Chegamos assim. 

O povo .... ,\s pinhas!!! 

10 li. e 15 111. 

Ho$pcdaria;, ... 

velmcnte bons, co­
mo muito bem disse 
em tolegramma o sr. 
Teixeira de Vascon­
cellos, rcda?tor elo Jo·rnal da Noite. 

17, 12 /i. 3 m. 1n. 

A imprensa 
.muito bem re­
cebida e co­
berta de at­
tenções pelo 
governo, pela 
camara muni-
ci pa 1 em par- • . _ 

1 ticular, e pelas botas c1n- geral. 

1 o 111. 11. 

gr1incle quadrilha do poder 
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CHRONICA DAS RUAS, por Manuel de Macedo 

- TEM TROCO D'U)l VINTEM? 

Já o esperavamos. 
A Nação irritou-se. 
Fez mal, ou antes, fez bem. 
Olha, Nai;do, senta-te aqui ao pé de nós: não 

fujas que ninguem te faz mal: tira a mantilha, 
mette o rozario no bolso, descalça os mitenes de 
retroz e escuta, pobre velha. 

Tu chamaste-nos barbaros, grosseiros, commu­
nistas: coll11Stc ao nosso obscuro nome todos os 
adjectivos feios <la tua velha rhetorica miguelista, e 
por que, santo Doos? Por que pregámos n'uma 

cruz- com o lapis-o sr. Serpa, ministro da fa­
zenda! 

Ó tl'istissima Nação, tu queres para ti e para o 
teu Chl'isto o monopolio da cruz? Mas a cruz como 
instrumento de supplicio é velha, muito mais ve­
lha do que elle ! Antes do grande :Martyr ser sup­
pliciado, já, de egual maneira, o tinham sido mui­
tos delinquentes; e tu, Nação, condemnando-nos, 
condemnas a tua pro1)l·ia Igreja que na cruz - a 
impia ! - suppliciou alguns hereticos. Ignoras, tal­
vez isso. Pois fica-o sabendo. 

E demais, Nação, se Christo expirando na crnz 
nos impediu de usar da cruz como instrumento de 
supplicio, S. Lourenço morrendo sobre a grélha, 
obrigar-nos-hia a uma identica prova de respeito ; 
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e todavia -ó impios-ain<la ha quem tenha o cy- ' 
nismo <le torturar no mesmo instrmncnto, que foi 
<> supplicio e a gloria. d'um santo: o que? meu 
Deos ! ? - um bc.ef ! 

E da venda pelas ruas, 
Cada mez? 

Quanto colhes, diz-mo cm summa: 
Dou-te uma, 
Dou-te dua!t, 
Don te trcs. 

Olba, Yação, o teu Christo, porque é um pouco 
mbujento c fcro;r,, póde ser que se amofine com­
nosco por lhe usurpilrmos momentaneamente o que 
ello e tu suppõem ser a t:ossa cruz de redempção : 
sim, eu conheço-o! ello é o leitor mais assiduo <lo 
Universo de Luiz Veiullot, faz parte <la. deputaçi\o 
carlista da Navarra. e é quem subscreve sempre 
com maior verb.i para as campanhas travadas con­
tra. a razão e contra a. luz ; ha ontl'etanto um ou­
tro Christo, o simples Galileu, bondoso, sereno, 
justo, com um Hta,·issimo sorriso ,le paz nos labios 
e um immenso resplendor de luz na fronte; esse, 
Nação, nacl:t tem de commum comtigo, nem com 
os supplicios infligidos á política. do sr. Antonio de 
Serpa. Podes crêl-o. 

Agora, temo~ a pedir-te nm obseqnio. Continua. 
a dedicar-nos os teus artigos de fundo, porque, 
clles são para nós - a melhor das reclames. Deve­
mos-lhe mais d'uma. assigna.tura. 

~ . . . ... 
- - =-

CARICATUfüV E.M PROSA 

Segundo t<.>legrammas enviados do Porto ao Dia-
1·io de Noticias, na. mesa do banquete offereeido á 
rcalosa, figur:isam, como ornato, oito pavões. Uma 
pergunta innocentissima : estaria entre elles o sr. 
marqnez de Avila? 

Ó Coelho a tal coelheira 
Do diario quanto d.í.? 
DA-te bastante canseira, 
Muita gloria, muita asneira? 

Diz-me cà! 

Quanto colhes do annuncio 
- Abrenuncio!-

Esse negocio das folhas 
É uma mina do Perú ! 
Oh Coelho não to encolhas! 
Quanto é que colhes tu? 

Telegramma. transmittido pelo cabo subnrnrino: 
Fundo do :i1Iar lG ás 3 h. 17 111 . da m. 
«Estou C<,ntontissimo com a foca de mato. 1'ri­

dente muito velho. Faca magnifica para o cffoito. 
Hontem sahi com clla.. Tritõcs, sereias, nercidas, 
toda a côrto contentíssima. Agradecimentos a Za­
charias. 

Neptuno.» 

Deixou de ser nosso assignante o s1·. padre Fran­
eisc9 Maria. Cochixo, de llorba, Alemtojo. Senti­
mos profundamente que este facto se tenha. dado, 
por nós, pelo sr. padre Jí'raneisco - o pelos coxi­
chos. 

Quando Morpbeu, casualmente, 
Deixa o bom somno immortal, 
Pega logo de repente 
Nas poesias de Vida!. 

Gil Vaz apparocenclo na primeira caricatura da 
Lanterna JJ[agica cobriu a cara com o ehapeu, na 
persuasão de que para definir as suas ideias era 
muito clispensavel dar o seu retrato. 

Como porém este proceder póde nã'.o ter agra­
dado geralmente, ,,pressa-se a declarar, que além 
ela ras1io exposta., as unicas que influíram no seu 
espírito foram as seguintes : ser modesto - e feio. 
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chincllos e cm mangas de camisa, nem la,am a 

cara! Calçam as bot11s á press11, vestem a sobre­
casaca, mcttem a caixa do rapé no bolso, dão 
corda ao rclogio, pegam na bcng:da e põem-se a 
caminho . . Chegam, collocnm os oculos, pegam no 
papel, rnir:1111-,.1·0, rcmimm-n'o, ví'10 com cllc 1í ela-

Um facto do que toda a imprc11sa se tem occu ridade1 voltam, assoam-se, tomam uma pitada, o 

pado, e a que nós juntaremos ainda alguns cscla- sentam-se com o queixo fincado nas mãos, apoia-
rccimcntos, conforme nos foram referidos : das no sou c·astào d'unicornio. 

U m cidadào (assim lhe diamou o jorn11lismo g ra- t chamado um thrologo. E~t~ medita uni pouco 

ve) passava pela J'ua lendo o Dia.rio de Xoticias, no cnso, e diz que trcs ,·czcs trcs são trcs pola 
e parando de quando cm 'l'iando contcmplati ,·o mesma rn7.iiO do que Ires prssoas fa7.cm uma, como 
d iante das dtrines. O sr. com missario de policia no myi,torio da Santíssima Trindade. Scismnm 

achou um tanto cxtraordinario que um cidadão pro- todos. 
ccdc!\sc cl'um modo tão audacioso e coincçou a me- O poder judicial puxa do . !\C'u len~o de rnma­
clitar. É chn11iado o sr. ~foy F igueira. O sr. May gcns, e da Novíssima reforma, consulta as Orclcna-

6 um medico e além cl' isso um sabio. O facto refc- çõcs, os Commontarios ao codigo do sr. José Dias 
r ido, ainda quando não se désse outro, era real Ferreira, e rcconhccc11do que a rspcc:ic niio est.t 
mente bastante para fazei· duvidar dn completa lu- prevista nn legi~lação - dcita-~c. 

cidcz da pessoa que o praticavn . Cair cm extasi Jt chamado o sr. Vialo, que ileclara. pcrcmpto­
diantc d:1s vitrincs, ler a proza do sr. Eduardo riamente que entre os Helenos a multiplicação não 

Coelho !. .. Um colloto de forças, depressa, um col- era conhecida .. H omero não falla n'olla, 11cm So­
lcte ele forças ! . crates a menciona cm nenhum:i elas suas obras, se-

O cidad:\o queixa-se, reclama, protesta, quer dar gundo a opinião do sr. S ilva 'l'ullio. 

provas da inteireza do seu juízo, recitando as Flo- Ouvido o sr. presidente do conselho, s. ex.' dc-
1·e.s ct'alma que se aliciam bcllas elo sr. ThomazRi- clara solcnmemcnte, 11 face ela assembléa, que dado 

beiro, mas a policia pisca o olho ao sr. May o o o caso de se tratar de subtracção ch:1mnria os c:om­
sr. )fay foz 11111 meneio tle cabeça significativo. O padres para resolverem o problema; a~sim, o go­
cidadão braceja, faz necnos, rccla rnn, mas a nu- vcrno varria a questão ela sua testada e que a dc­
ctoridade co1uti tuida lança.lhe o braço vigot·oso, cidissc quem quizesse. 

cinge-o pela c inturn, empolga-o, enrosca-se-lhe, cm O sr. barrio do Zczerc cmittiudo a sua valiosa 

quanto olle protesta ainda, dcclamnndo sem falta opinião, não decide cousa alguma, porque das qua­
d'uma virgula, o Ultimo 111.wpf'jo d' alma elo sr. Flo- tro operações fundamcntacs só conhece a Di vis:10 -
rencio -o que corrobora a opinifio do agente dn au- de Lisboa. 

ctoridadel O poder moderador em ultima instancia, começa 
Em tão tristcconjunctura, o supposto enfermo, re- a contar pelas mãos, mas ae:h:indo a opora~,110 corn­

signado e cheio de prudencia, procura explicar, da plicada, resolve não se decidir. 
forma a mais pacifica, que é on oneo o juizo que a -Scena cheia ele mngnanimitl,1dc e de tolorancia 
scienci,i e 1i policia formam d'ellc. Chm11a seronn- politica.-A opposição ú ainda com·idada. a foliar, 

monto os que o rode iam, pede papel, e a fim de mas clln que a. lc,·ava fisgada, declara quo sabe 
dar um testemunho irrecusavcl o eloquente do per- quantos são trcs multiplicados por trcs mas que o 
feito estado das sua,; faculdades escreve 3+3= x não quer cli7.cr para que o go1·crno se nrt0 aproveite 

propondo-se resolver tão g r11Ye problema. A scion- da sua declar11ção. Que não discute. Poder-lhe-hão 
eia presente põe os oculos, a pofa:ia. abre os olhos arrancar a. viela: o segredo nunca. Por isso, quar­
e o cidadlÍo dá a seguinte solução : tres ve7.es trcs, tcl general crn Abrantes tudo como antes. 

nove, noves fóra - nada. 1'odos os circurustantcs Assi m nem a policia, nem a sciencia, nem os po­
sorricm com ar desdenhoso o sceptico. Pegam no deres do estado, nem n thcologia, nem a política, 
papel, mirnm·n'o do avesso, pela transparoncia, ali- nem a historia, nem a littcrnturn antiga, nem qual­
sam-no com a mão e exclamam: trcs vezes trcs quer das quatro cspccies decidirão o caso. D eci­

novc? Impossi,•el. Sejam consultados os poderes dil-o-ha um poder mais elevado ; o 'fempo, scnho­
publicos. D epressa.; vão j1í bater à poyta dos pode- res, o T empo. 
res do estado e digam-lhes que venham já.. Precisa- T enha o sr. fulan o de tal a bondade de cst11r 
mos aqui cl'clles. Suas cxccllencias que saltem! oi to dias ,í c~pora do que resoh·c o tempo, e falia-

Os poderes publicos que cstavmn om ca~a, de: 1 remos. 
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Em quanto ao sr. May (Mé), s. ex.ª é um sabio offi­
cial. O estado paga-lhe para isso, o poder modera­
dor estima-o e não só os homens sabem o nome de 
s. ex.\ mas tambem lh'o sabem - embora devido a 
uma. fata lidade organica - as ovelhas. 

ERRATA 

No nosso numero ultimo, na carta dirigida á 
Reacção, deu·so uma falta que vamos corrigir para 
evitar reclamações e para restabelecer a verdade 
dos factos. Aonde so lê: «Esforça-te por lavar mais 
a miudo .a consciencia e os pés, não . despreses so­
bt·etudo esta 1dtima pa1·te» deve lêr-se: rniio despre­
ses sobre tiulo estas ultimas quatro part.es.» 

SCENAS 
Despediu-se de nós o Drama do Povo. Coitado! 

Desfolhemos-lhe uma roza em cima da sepultura, 
por que, emfim, se não era uma peça bem feita, 
era pelo menos bem pregada. Sómente alguem lhe 

* 
Entretanto não desejamos fazer juizos erroneos. 

O publico apreciará a justificação que s. ex.3 pre­
tende dar do seu procedimento, á face dos tribu­
naes. 

podia achar o pequeno defeito de n1l'.o ter côr suffi­
cientemente definida, por que elle era azul e bran­
co, era vermelho, era preto com p pequeno, e era 
Preto com P grande. 

LANTERNA MAGICA 
NUMERO 2 -1.0 ANNO 

RUA DO PRINCIPE 13,-1. ANDAR.-LISBOA 
VEND,t. ..1. "ULSO, •o BS,. 
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S ECÇÃO DE ANN TJ N CIOS 

DA REORGAtilSAÇÃO SOCIAL 

MS TnAEALHADCn!S ! rncrnl!TAnlCS 
_~ POR 

JOÃO BONANÇA 

TINTURARIA INGLESA 

EI:ERRIGS & e_• 

Torna rapidamc;lte os cal.,cllos bra~cos qa ca­

beça, barbas, snissaa, e bigode á sua antiga côr. 

V Não contem Nitrato de prata nom substan<.'ia 
ENDE-SE om todas as livrarias do Lisboa. 

alguma nociva á sande. Não é ne<.;cssario lnYar an-

F A R PAS 

CURONICA MP.NSAL 

Dl POllfüA, aos GOSlUMES [ DA UHERAlURA 
• 

POR 

RAMALHO ORTIGÃO 

-' 

VINHO DO PORTO 

10:000 garrafas de primeira qu alidade 

RUA DO ALECI\IM N.0 !3 A 

ODES MODERNAS 
' 

l'OR 

ANTERO DO QUEN T AL 

( 2.• EOICÇÃO) 

P reço 500 r é i s 

tes nem depois, o seu t esultado é infalivol clll tt·os 

dias. 

Applica-se com nma escova uma a duas, ,·czcs 

por dia, em trcs dias o l'abello toma a côr d<>scjadn, 

depois basta usar uma a duas ve~es por mcz. 

Para evilar àS falsificações deve exigir-se 'a 

nossa marca de fabrica e firni'a nos rotulos que 

acompanham os frascos e caixas. 

l ii'í!CO DEPOSITO 

60, Pra9a de D . J.>edro, fl'l 

LISBOA 

VIAG ENS 
PO!l 

LUCIA N O CO RDE IR O 

P UBLICOU-SR o seguu'do volumo. Á venda 

em todas as livrariM. )'roço 500 réis. 
1 

TYP. DB CDRISTOVÃO AUGUSTO ROD)\IGUES - RUA DO NORTR J ',15 - l, lSllOA. 

- ~ 
• / . j_ 


